

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        









	Introdução


	 


	 


	 


	Graciliano Ramos, nascido em 27 de outubro de 1892, na cidade de Quebrangulo, Alagoas, trilhou uma vida permeada por diferentes atividades e uma paixão pela escrita desde tenra idade. Entre idas e vindas no interior de Pernambuco e Alagoas, seu talento despontou cedo quando, aos 13 anos, iniciou sua jornada literária no Colégio Quinze de Março, em Maceió. Essa paixão desdobrou-se em colaborações para periódicos locais e experiências comerciais antes de mergulhar no jornalismo e na gestão pública.


	Em sua trajetória, Ramos foi comerciante, jornalista e diretor de instituição pública, até mesmo assumindo a posição de prefeito em Palmeira dos Índios, Alagoas. Sua estreia literária veio em 1933 com "Caetés", seguida por marcos como "São Bernardo" (1934) e "Angústia" (1936). Acusado de participação na Intentona Comunista, ficou preso durante quase um ano sob o governo Vargas.


	Apesar das adversidades políticas, Ramos foi laureado com o Prêmio de Literatura Infantil do Ministério da Educação em 1937 e alcançou seu ápice com a publicação de "Vidas Secas" (1938), um retrato vívido da árdua vida no sertão brasileiro. Seu engajamento político foi marcante durante toda a vida, culminando com sua adesão ao Partido Comunista em 1945.


	Entre 1952 e seu falecimento, em 20 de março de 1953, Graciliano Ramos enfrentou um câncer no pulmão, buscando tratamento em Buenos Aires antes de seu retorno ao Rio de Janeiro. Sua obra deixou um legado impactante não apenas no Brasil, mas também no cenário literário mundial, permeada por uma crítica social profunda e uma maestria narrativa que transcende fronteiras.


	 


	Auto-retrato aos 56 anos:


	 


	Nasceu em 1892, em Quebrangulo, Alagoas.
Casado duas vezes, tem sete filhos.
Altura 1,75.
Sapato n.º 41.
Colarinho n.º 39.
Prefere não andar.
Não gosta de vizinhos.
Detesta rádio, telefone e campainhas.
Tem horror às pessoas que falam alto.
Usa óculos.
Meio calvo.
Não tem preferência por nenhuma comida.
Não gosta de frutas nem de doces.
Indiferente à música.
Sua leitura predileta: a Bíblia.
Escreveu "Caetés" com 34 anos de idade.
Não dá preferência a nenhum dos seus livros publicados.
Gosta de beber aguardente.
É ateu. Indiferente à Academia.
Odeia a burguesia. Adora crianças.
Romancistas brasileiros que mais lhe agradam: Manoel Antônio de Almeida, Machado de Assis, Jorge Amado, José Lins do Rego e Rachel de Queiroz.
Gosta de palavrões escritos e falados.
Deseja a morte do capitalismo.
Escreveu seus livros pela manhã.
Fuma cigarros "Selma" (três maços por dia).
É inspetor de ensino, trabalha no “Correio do Manhã”.
Apesar de o acharem pessimista, discorda de tudo.
Só tem cinco ternos de roupa, estragados.
Refaz seus romances várias vezes.
Esteve preso duas vezes.
É-lhe indiferente estar preso ou solto.
Escreve à mão.
Seus maiores amigos: Capitão Lobo, Cubano, José Lins do Rego e José Olympio.
Tem poucas dívidas.
Quando prefeito de uma cidade do interior, soltava os presos para construírem estradas.
Espera morrer com 57 anos.


	 




O Vendedor de Jornais


	 


	 


	 


	O vendedor de jornais é o tipo mais despreocupado e alegre do mundo.


	Tem uma alma de pássaro.


	Claro está que nos não referimos ao carrancudo português que, em meio de uma chusma de folhas metodicamente dispostas, passa os dias sentado, com as pernas cruzadas no ponto de reunião da Rua do Ouvidor com o Largo de S. Francisco, na Brahma, nas portas dos cafés da Avenida, em toda a parte. Não aludimos tampouco ao grave italiano de bigodeira espessa nem ao “carcamano” que, de bolsa a tiracolo, apregoa uma algaravia à la diable, a Nôtizia e o Zêculo.


	Queremos falar do pequenino garoto de dez anos, o brasileirito trêfego, ativo, tagarela como uma pega, travesso como um tico-tico.


	Está sempre a rir, sempre a cantar. Canta o dia inteiro, num tom arrastado, apregoando as revistas que vende.


	Por aqui, por ali, vai, vem, corre, galopa, atravessa as ruas com uma rapidez de raio, persegue os veículos, desliza entre os automóveis como uma sombra. Parece invulnerável.


	É assim uma espécie de pensionista do público — arrebata as pontas de charuto que se jogam à rua e surrupia, para revender, os jornais que se deixam esquecidos nos bancos dos passeios. Se pode à socapa, deita a mão a alguma dessas pirâmides de frutos que sedutoramente se elevam às portas das mercearias.
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